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académie médical homéopatique du Brésil Academia médico-homeopática do Brasil.
action médicamenteuse  Ação medicamentosa:  1.  ocorrência dinâmica da ação de um medicamento sobre um organismo perante o qual ele reage.

affection externe Afecção externa: 1. afecção isolada em qualquer parte do organismo, cujo agente é externo, ou uma afecção externa em um organismo, por exemplo da pele.
agent Agente (v. Patógeno).

aggravation homéopathique Agravação homeopática: 1. é uma exacerbação dos sintomas que a pessoa já apresentava. Esta agravação varia de pessoa para pessoa, podendo ocorrer logo após a tomada do medicamento ou algum tempo depois.

albumine Albumina: 1.  qualquer membro de uma classe de proteínas solúveis em água e coaguláveis por aquecimento. 

alcaloíde Alcalóide: 1. qualquer das substâncias de um extenso grupo encontrado nos vegetais em geral, nitrogenados, heterocídicos, básicos, com pronunciada ação fisiológica sobre os animais.

alcollat Alcoolatura: 1. medicamento cujo o princípio ativo foi extraído com o álcool/água. É utilizado na fitoterapia.

alcool Alcool: 1. é o líquido misturado com o suco vegetal para impedir sua fermentação, assim o poder medicinal fica retido (perfeito e inalterável). O suco vegetal é extraído das plantas e imediatamente misturado ao álcool.

allopathie Alopatia: 1. método de tratamento que emprega agentes medicamentosos cuja ação no homem consiste em manifestações farmacodinâmicas diferentes ou dessemelhantes das que se observam no doente. Atualmente a alopatia designa o conjunto de métodos da medicina oficial.

alqualia alqualibus curantur Alqualia alqualibus curantur: 1. método de tratamento onde a ação dos agentes terapêuticos no homem consiste em manifestações farmacodinâmicas iguais as que se observam no doente. Também chamado de Isopatia. 

ampoule buvable Frasco: 1. recipiente, geralmente de vidro que contém em cada dose 1ml da diluição homeopática. A absorção é feita por via perlingual.
ampoule buvable separée Frasco separado: 1. método de preparação do remédio, medicamento homeopático de Hahnemann.

ampoule buvable unique Frasco único: 1. método de preparação do medicamento homeopático de Korsakow.

anamnese Anamnese: 1.  é a busca verbal, realizada pelo médico, do quadro clínico do doente.

antidote Antídoto: 1. medicamento de tratamento, cujas propriedades se empregam para fazer desaparecer os efeitos lastimáveis ou agravantes de um remédio precedente. 
antipathie Antipatia: 1. método de tratamento com agentes terapêuticos cuja ação no homem consiste em manifestações farmacodinâmicas contrárias ou antagônicas às que se observam no doente. 2. também chamada Enantiopatia terapêutica ou sintomática. A necessidade de um medicamento para cada sintoma levou à medicina polifarmácia.

apoplexie Apoplexia: 1. suspensão brusca e mais ou menos completa de todas as funções do cérebro, caracterizada pela perda súbita da consciência e da mobilidade voluntária, com a persistência da circulação e da respiração.

arteriel Arterial: 1. concernente às artérias. 2. arterioso.

artichaut Alcachofra: 1. planta hortense da família das compostas (Cynara scolymus), de que são comestíveis o uceptáculo da inflorescência e a base das brácteas, riquíssimas em vitamina C. 2. a inflorescência dessa planta. Suas folhas são utilizadas na homeopatia como colagogo.

atomes corporels Átomos corpóreos: 1. são massas atômicas; unidades materiais com pesos e propriedades físico-químicas; que contêm potencialmente a “força medicinal”, responsável pelas propriedades terapêuticas do medicamento homeopático. 
atténuation Atenuação: 1. é a passagem de um medicamento em determinada concentração a outra, subdividindo ainda mais a substância ativa utilizada, ou supostamente inerte. 

auto-nosode Auto-nosódio: 1. em medicina homeopática, medicamento preparado a partir de um humor patológico (sangue, urina, excrementos). Este preparado é extraído do próprio corpo do doente. 

avogrado, amedeo Avogrado, amedeo: 1. ilustre físico-químico italiano que postulou em 1813: “volumes iguais de gases diferentes, à temperatura e pressão normais, têm o mesmo número de moléculas”. 

avogrado (número de) Avogrado (número de): 1. nome dado à constante físico-química que estabelece a quantidade de partículas (átomos ou moléculas) contidos no “mol” de qualquer substância. 

bactéries Bactérias(do grego baktéria,bastão) s.f. : 1. parasita vegetal unicelular que constitui a classe dos esquizomicetos, e cujos tipos morfológicos fundamentais são os cocos, bacilos e espirilos. 

bardane Bardana: 1. planta da família das compostas (Laffatormentosa), originária da Europa, de folhas alternadas, grandes, moles e alvacentas na parte inferior, flores pequenas e róseas e frutos capsulares revestidos de setas em forma de ganchos. 2. pega-massa. Suas raízes são utilizadas na fitoterapia como desintoxicante e depurativo. 

baryta carbonica Carbonato de cálcio: 1. ação geral: profunda e lenta sobre o organismo que se traduz por distúrbios circulatórios (hipertensão arterial) e uma tendência marcada à hipertrofia e ao endurecimento de glândulas e gânglios (estado pré-canceroso).

base Base: 1. principal ingrediente de uma mistura; medicamento ativo.

biothérapeutiques Bioterápicos: 1. medicamentos preparados a partir de produtos de origem microbiana, de excreções, secreções patológicas, que representam uma analogia etiológica. 
biothérapie Bioterapia: 1. método de tratamento que utiliza organismos vivos (iogurte, levedura, micróbios diversos) ou os meios onde eles vivem (leite, suco gástrico). 2. as bioterapias são baseadas em uma analogia, empregam medicamentos diluídos e dinamizados, preparados conforme as regras da galênica hahnemanianna, e apelam para uma reação própria do organismo; são eficazes e não tóxicos.

biotype Biotipo: 1. constituição física, visível do paciente (especialmente do paciente crônico), seu caráter moral e intelectual, suas ocupações, seu modo de vida, hábitos, idade, função sexual, etc.

biotypologie Biotipologia: 1. ciência cuja análise é realizada pelo biótipo constitucional do indivíduo, ou seja, a tipologia física (anatomia, fisiologia) ligada à tipologia psicológica. 
blind test Blind test (v. placebo).
cancerinisme Cancerinismo: 1. conjunto patológico inidividualizado por Vannier, que é marcado pela propensão de originar tumores (benignos ou malignos), neoformações de todas as espécies.
carbo-nitrogenoîde Carbo-nitrogenóide: 1. temperamento químico caracterizado por um excesso de carbono e de azoto. Em conseqüência da insuficiência da oxigenação, produz-se um aumento da formação ou da retenção no sangue e nos humores, das substâncias carbonitrogênicas do organismo.

centesimal Centesimal: 1. escala de diluição de Hahnemann. Corresponde a uma parte do princípio ativo em 99 partes de veículo, representado por CH ou C.

champ Campo: 1. campo energético, ou quando em uma área de um espaço qualquer, capaz de ligar dois eventos por uma relação qualitativa e quantitativa (Lei), de maneira que um se torne efeito do outro, sem contudo existir entre eles qualquer outro tipo de ligação interveniente, a não ser o próprio campo. Os conceitos de Hahnemann referentes ao homem e sua “ força vital” às doenças e seus sinais energéticos; à ação dos medicamentos homeopáticos são todos perfeitamente coincidentes com as propriedades de campo estudadas pela Física Teórica. 

cholagogue Colagogo: 1. diz-se de, ou medicamento que excita a secreção da bílis.
choix du remede Escolha do remédio: 1. é feita pelo homeopata, guiado pela lei de similitude. O médico homeopata estabelece uma relação de analogia entre o conjunto dos sintomas apresentados pelo doente, e aqueles dados pelo estudo da patogênese. 

códex Codex: 1. é a denominação para “Introduction de La Pharmacopée Française”, criada em 1965, onde há um capítulo consagrado às preparações homeopáticas. 

congestif (élément) congestivo (elemento): 1. que causa vasodilatação.

congestion Congestão: 1. excesso de sangue de um órgão ou de uma parte de um órgão. 2. congestão devido a uma inflamação ou a uma irritação local. 3. termo impreciso que designa toda perturbação súbita da circulação cerebral.

collyres Colírios: 1. medicamentos que devem ser feitos com água destilada, na proporção de uma parte da tintura-mãe para 20 de água: o colírio serve para ser pingado no olho, em caso de moléstias oculares. Um dos melhores colírios é a Água de Eufrásia, usada pura, nas inflamações dos olhos.

compilation Compilação: 1. é utilizada devido à detecção de um único similimum ser muito longa e muito pouco compatível com o exercício atual da medicina cotidiana. As compilações são utilizadas pelo Kentistas para encobrir isso. Essas compilações estão classificadas por grupos de sintomas análogos aos remédios que figuram na matéria médica. 
compleméntaire Complementar: 1. medicamento que tem a propriedade de prolongar e reforçar, agindo no mesmo sentido, a ação do medicamento que os precede ou que lhes é associado. Os complementares são sempre úteis quando se quer modificar o campo da doença ou atacar a diátese por graduações sucessivas. Exemplos: Sulfur, Calcaria Carbonica, Graphites em um psórico.

complexistes Complexistas: 1. usam fórmulas compostas. Dividem-se em dois grupos que utilizam fórmulas polivalentes compostas com o auxílio de remédios complementares, em geral à base de diluições.

constituitions homéopathiques Constituições homeopáticas: 1. é o conjunto de caracteres morfofisio-psicológicos de um indivíduo, que podem ser hereditários ou congênitos. Sua constatação permite ao médico homeopata orientar seu diagnóstico e sua terapêutica. Este conjunto de caracteres divide-se em: carbônica, fosfórica e fluórica. 

constituition (théorie de la) Constituição (teoria da): 1. foi estabelecida por Nebel e Vannier e fundamentada em um postulado. O esqueleto é formado pela mistura de três sais de cálcio: carbonato, fosfato, fluoreto, cujos valores absolutos são largamente desiguais, porém, cujas proporções respectivas exercem uma influência específica sobre os indivíduos, promovendo disposições fisiológicas ou orientações mórbidas especiais. 
constitutionnels (types) Constitucionais (tipos): 1. há três tipos: o Carbônico ou Calcarea carbonica, o Fosfórico ou Calcarea phosphorica e o Fluórico ou Calcarea fluorica. Nestes tipos, predominam respectivamente: o carbonato de cálcio, o fosfato de cálcio e o fluoreto de cálcio, conforme a Teoria das Constituições.

constriction pre-cordial Constrição pré-cordial: 1. dor causada por insuficiência coronária.

consultation Consulta: 1. a consulta homeopática não é diferente, à primeira vista, de uma consulta comum com exame do doente, tal qual é a praticada pela maioria dos médicos. Os homeopatas consideram o doente como um todo, em seu estado atual, em seu passado pessoal e hereditário. A consulta torna-se, então, uma espécie de inquérito onde a precisão e os detalhes, muitas vezes, subestimados pelos médicos alopatas, contribuem para o correto diagnóstico do remédio. Guiado pela lei de similitude, o homeopata escolhe, entre os medicamentos, aqueles que são mais apropriados para tratar do caso em questão.
contraria contrariis curantur Contraria contrariis curantur: 1. também chamada enantiopatia, terapêutica paliativa ou sintomática. A necessidade de um medicamento para cada sintoma levou a medicina à polifarmácia. 
correctif Corretivo: 1. substância que corrige, neutraliza, tempera. 

coup de sang Golpe de sangue: 1. nome coloquial para as apoplexias e congestões cerebrais.

créosote Krosotum: 1. secreções fétidas e corrosivas. Surdez durante as regras prolongadas e intermitentes, cessando por sentar-se ou andar e reaparecendo ao deitar-se. Dentição difícil. Prisão de ventre e irritação geral; insônia. Em português é conhecido como creosoto.

cryo-conservation Crio-conservação: 1. do grego Kryos: “gelo”. Processo de conservação em temperaturas (muito) baixas.
C.T.E. (champs thérapeutiques spécifiques) C.T.E. (campos terapêuticos específicos): 1. agem por interação ou ressonância com os campos biológicos, oportunamente chamados por Harold Saxton Burr de “Campos da Vida” (“Fields of Life”), atenuando mais profundamente nos seres vivos, animais, vegetais e humanos, estes C.T.E. dos medicamentos homeopáticos altamente dinamizados conseguem agir sobre os “Campos da Mente” (campos descobertos por Vassilier).

Culen, Willian Culen, Willian: 1. médico escocês de grande reputação, do século XVIII, do grande Hahnemann traduziu o livro A Matéria Médica, em 1790. Foi a partir desta tradução que Hahnemann teve contato com a Quina, e assim, deu-se o nascimento da Homeopatia.

decimal Decimal: 1. escala de diluição de Homeopatia que corresponde a uma parte para nove partes do veículo.
décoction Decocção: 1. operação de extrair os princípios ativos de uma substância vegetal por contato mais ou menos prolongado com um líquido em ebulição. 2. o produto líquido desta operação, decocto. 3. cozimento.

dermopathie dermatose: 1. designação genérica a todas as afecções da pele.

diathese diátese: 1. conjunto de sintomas análogos que determinado número de indivíduos apresentam seu passado pessoal e hereditário, e no futuro, se não tiverem cuidados adequados. Segundo Hahnemann, as três diáteses são: a sicose, a sífilis e a psora. 

dictionnaires homéopathiques d’urgence Manuais homeopáticos de urgência: 1. há na França muitos mini-dicionários, ou dicionários pequenos. São glossários específicos. Por exemplo: o dicionário do Dr. Pommier, mas como os demais tem suas vantagens e seus inconvenientes. 

diluition Diluição: 1. diminuir a concentração (de uma solução) por adição de um líquido conveniente, exprime o resultado da mistura de uma substância com outra, quando uma delas, pelo menos, é líquida. Atenuação das formas líquidas. 2. em medicina homeopática, o processo físico que, na preparação de um remédio, torna sólida a dispersão crescente de uma substância no seio de um solvente. A diluição é um resultado desta operação. 
diluition litothérapique Diluição litoterápica: 1. é realizada a partir de rochas e de minerais. É habitualmente prescrito em ampolas bebíveis à absorção pela língua e pela mucosa bucal. 

diplopie Diplopia: 1. percepção de duas imagens por um único objeto ou por um único olho.

 Dose única: 1. dose prescrita para ser tomada de uma única vez. Pode ser líquida ou, em glóbulos ou em tabletes.

dracme Dracma: 1. oitava parte de uma onça (peso antigo). 

drainage Drenagem: 1. método que consiste em dar ao doente, tratado pela homeopatia com baixas diluições, por exemplo: 4 CH; para que se possa drenar os órgãos emunctoriais (fígado, rins, vesícula, pele, pulmão, conforme o caso), permitindo, assim, uma melhor ação de doses infinitesimais. 
duration Duração: 1. é uma das modalidades dos sintomas, tem a ver com a predominância de sinais relacionados com o tempo de aparecimento ou desaparecimento do sintoma.
dynamisation Dinamização: 1. é a liberação da energia dinâmica de substâncias medicamentosas por meio de sucção ou de trituração, isto é, por meio de vibração molecular. 

dystonie Distonia: 1. alteração da tensão, da tonicidade dos tecidos ou dos tônus nervosos. Modificação patológica das ações musculares que mantém o homem em equilíbrio quando está levantado, em pé. 

échelle de diluitions Escala de diluições: 1. método farmacêutico usado na preparação de medicamentos. A escala de diluições vai desde doses ponderais (relativamente elevadas) até doses infinitesimais.

effets Efeitos: 1. resultam da energia e ação puras, específicas, absolutas de uma substância sobre outra (substância como categoria de coisa).

émonctoire Emunctório: 1. órgão, abertura ou canal por onde se eliminam os produtos excrementícios do organismo.

enantiopathie Enantiopatia (v. Antipatia).

enzime Enzima: 1. substância de natureza protéica, elaborada por um ser vivo e capaz de ativar uma reação química definida, através de suas capacidades catalizadoras.

énergie vitale Energia vital (v. Princípio Vital).

epidémiques Epidêmicas: 1.  são doenças esporádicas, a causa é única e acomete muitas pessoas ao mesmo tempo.

equilibre vital Equilíbrio vital: 1. é a harmonia da Energia Vital.
esprit de la doctrine homéopatique Espírito da doutrina homeopática: 1. consiste em levar harmonia ao organismo que está com a força vital desequilibrada. 

étiologie Etiologia: 1. estudo das causas e das condições de aparição das doenças. A etiologia compreende a procura de causas determinantes, mas também de causas que favorecem. Os fatores determinantes podem ser agentes siológicos (micróbios, vírus, etc), e também agentes físicos (frio, calor, etc) ou químicos (tóxicos, cáusticos, etc). A procura de fatores que favorecem, compreendem o estudo do terreno (hereditariedade, sexo, idade), do estado fisiológico (fadiga, insônia, etc) ou de algum outro fator associado.
éxame complementaire Exame complementar: 1. são os chamados laboratoriais. Alguns médicos homeopatas não os utilizam e outros, sim, devido ao enriquecimento de dados a respeito do doente auxiliando na individualização dos sintomas. 
excipient Excipiente: 1. substância líquida ou mole, usada para ligar, dissolver ou modificar o gosto de outra, que serve de medicamento. 
exonérations Exonerações: 1. são sintomas, a expressão da Energia Vital que procura reequilibrar o sistema, através de eliminações. Por exemplo: diarréias, expectoração, epistaxe, vômito.

Expérimentateur Experimentador: 1. É aquele que se submete voluntariamente a experimentar, testar, provar um novo tipo de remédio, a partir de uma dose conveniente, em uma cadência determinada e durante todo o tempo necessário, em boas condições de higiene e repouso. No decorrer da experiência, especifica-se, qualifica-se cada sintoma do qual se verifica a constância, a duração, a intensidade e as modalidades. 
expérimentation Experimentação: 1. ação de estudar um fenômeno provocado por experimento, experimentação no homem é a administração de uma substância medicamentosa em organismo com a finalidade de provocar o desequilíbrio fisiológico e de conhecer os fenômenos característicos que ela pode produzir. 
extrait fluide Extrato fluido: 1. extração de óleo essencial através do arracha-vapor.

extrasystole Estrasístole: 1. contração prematura do coração produzindo-se antes do momento normal da sístole, e seguida de uma pausa mais longa que a normal. 

fièvres intermitentes Febres intermitentes: 1. são crises febris: frio, calor, calor, frio e pode acontecer de forma esporádica ou não.

force dynamique des médicaments Força dinâmica dos medicamentos: 1. ação dinâmica do medicamento nos desequilíbrios da Energia Vital.

force vitale Força vital (v. Princípio Vital).

formes de présentation pharmaceutiques Formas de apresentação farmacêuticas: 1. todas as formas de apresentação farmacêuticas podem ser utilizadas para a preparação homeopática: xarope, supositório, óvulo, maço, linimento, injeção. Entretanto, há certas formas que são muito particulares aos homeopatas: os glânulos, as doses-glóbulos, os frascos e as doses supositoriais. 
formule magistrale Fórmula magistral: 1. fórmula medicamentosa para manipulação de remédio natural. O remédio pode ser tanto homeopático quanto alopático e é, geralmente preparado na hora. A prescrição é estabelecida para indivíduo determinado.
fucus Fucus: 1. espécie de alga marítima da qual se extrai uma substância empregada em tinturaria. É usado como drenador emunctorial, para celulite e obesidade. É rico em iodo, por isso, estimula a tireóide.

galénique Galênico: 1. o que é pertencente ou relativo a Nicon de Pérgamo, dito Galeno. Um medicamento galênico é uma droga preparada graças à arte farmacêutica, podendo ser administrado ou incorporado facilmente em uma fórmula magistral; ele se opõe aos medicamentos químicos fornecidos pelas grandes indústrias farmacêuticas.
galénisme Galenismo: 1. o sistema médico de Galeno em que misturam a teoria dos quatro humores hipocráticos (sangue, fleuma, bile, amarela e bile negra) e a doutrina número de Pitágoras.
gargarisme Gargarejo: 1. mistura-se a tintura-mãe e a água fervida nas mesmas proporções das loções e gargareja-se quatro ou mais vezes ao dia. 

gemmothérapie Gemoterapia: 1. terapêutica utilizada pela medicina alternativa, usando partes do broto do vegetal em franco desenvolvimento. Age pela drenagem.

gemmothérapiques Gemoterápicos: 1. medicamentos utilizados na drenagem, são preparados de origem vegetal a partir do broto da planta.
gingembre Zingiber: 1. comumente conhecido como gengibre, tendo como nome científico Amonum zingiber. O uso mais importante desde medicamento é nas menorragias e nas metrorragias em geral, em T.M., depois do aborto, do parto ou da menopausa. Hemicrania, bronquite, rouquidão, asma. 
globules Glóbulos: 1. pequenas esferar de lactose. São empregadas numa diluição líquida conveniente, e dessecados em baixa temperatura. Recebem o número da diluição que são empregados. Os glóbulos são dissolvidos na boca em doses de aproximadamente 2g.
glycéroles Gliceróleos: 1. usam-se em fricções e em embrocações com um pincel macio sobre a parte afetada, em casos de inflamações, feridas, úlceras, nevralgias, etc, ou em tampões (bonequinhas de algodão) no fundo da vagina em casos de moléstias do colo do útero, ou pingados às gotas na parte afetada, no nariz ou no ouvido. 
gouttes Gotas: 1. forma de administração líquida, que é tomada todos os dias ou várias vezes ao dia. 

granules Grânulos: 1. pequenas esferas de suco diluídos e repartidos em tubos que contêm 80 grânulos. Este medicamento é dissolvido na boca em duas ou três unidades.

grauvogl (classification) Grauvogl (classificação de): 1. classificação dotada da segunda metade do séculos XIX, que descreve as constrições. Baseada em observações empíricas, é utilizada como guia diagnóstico e terapêutico na literatura didática dos homeopatas. 
guéri (individu) Curado (indivíduo): 1. quando ele está harmonizado e vibrando adequadamente. 
guerir Curar: 1. a mais alta e única missão do médico, ou seja, restabelecer a saúde dos enfermos. 

Hahnemann, Christian Friedrich Samuel Hahnemann, Christian Friedrich Samuel: 1. médico alemão (Meissin, 1755 – Paris, 1843). Fundador da doutrina homeopática, (v. Medicina Homeopática).

hémianopsie Hemianopsia: 1. hemiopia. 2. baixa perda de visão de um olho ou dos dois.

hidrogénoide Hidrogenóide: 1. temperamento bioquímico caracterizado por um excesso de hidrogênio, por conseguinte a uma perturbação do metabolismo da água, a um excesso de água. 

hiérarchisation Hierarquização: 1. método de observação com finalidade de hierarquizar os sintomas para individualizá-los.

hippocrate Hipócrates: 1. considerado o maior médico da Antiguidade: ele constatou que a doença poderia ser curada pelos semelhantes (Homeopatia) ou pelos contrários (Enantiopatia).

hippocratique (école) Hipocrática (escola): 1. escola em que se acentuava, além dos semelhantes serem curados pelos semelhantes, as interdependências que existem entre o Homem e o mundo ambiental. 
homéopathie Homeopatia (v. Medicina Homeopática). 
homéopathologie homeopatologia: 1. há grupos de estudo, atualmente, que acreditam que a Homeopatia deixou de ser a simples aplicação da Lei dos Semelhantes, com a substituição do similimum mediato pelo similimum imediato. Ela circunda a especificidade do doente a ser tratado através da pesquisa dos sinais patogenéticos, e, nos permite compreender a situação original de cada um, e assim, tratá-lo. 

homéothérapie Homeoterapia (v. Medicina Homeopática). 
homme sain Homem são: 1. é aquele com estado de perfeito equilíbrio físico, psíquico e social. Estado de perfeita homeostásia, seguido seus ritmos naturais aparentes. 
humeur Humor: 1. substância orgânica líquida ou semilíquida. 2. designação comum a certas matérias líquidas existentes no organismo (sangue, linfa, etc). 3. termo familiar designando o pus, as secreções da pele ou das mucosas. 4. estado psíquico que caracteriza a afetividade do sujeito. 
H.A.G. (hydro-alcoolique glycériné) H.A.G. (hidro-alcóolico glicerinado): 1. extratos hidro-alcóolicos glicerinados obtidos pela tripla extração: na água, no álcool e na glicerina. 

hydrolat Hidrolato: 1. medicamento onde o princípio ativo é solúvel na água. 

hypertendu, ue Hipertenso, a: 1. diz-se de, ou aquele (a) que tem hipertensão.
hypertension Hipertensão: 1. tensão arterial superior à normal; aumento de tensão. Pode ser: hipertensão vascular, muscular, arterial. 

hyposthénie Hipostenia: 1. diminuição das forças; enfraquecimento. 
hypotenseur classique Hipotensor clássico: 1. diz-se de, ou medicamento que serve para baixar a pressão arterial. 
hypothese dynamique Hipótese dinâmica: 1. hipótese mais abrangente, onde as propriedades terapêuticas dos medicamentos homeopáticos não estão relacionadas com as massas do fármaco de origem, acaso nele contidas; mas, sim, com os variados gradientes energéticos produzidos pelas triturações do medicamento. 
hypothese de la division moléculaire Hipótese da divisão molecular: 1. segundo esta hipótese, as sucussões produziriam um hipotético afastamento ou separação das moléculas, fato este que facultaria em uma divisão ad infinitum do farmaco. 

hypothese massive Hipótese massiva: 1. argumentam seus defensores que algumas moléculas residuais do farmaco, remanescentes dos processos de preparação do medicamento homeopático, responderiam pelas ações terapêuticas do produto. Defesa da presença física da “substância física” ou “medicinal” do remédio, isto é, da presença da massa do farmaco.
hypothese de la stimulation du systeme retilique endothelial Hipótese da estimulação do sistema retículo endotelial: 1. esta hipótese postula que o medicamento homeopático agiria através de estímulos dirigidos sobre o sistema retículo endotelial, à semelhança das vacinas. 

imprégnation Impregnação: 1. em homeopatia, é a fase de colocação, preparação do medicamento com os glóbulos ou tabletes. 

incompatibilités Incompatibilidades: 1. medicamentos cujas patogenesias apresentam contrastes violentos ou modalidades fortemente opostas, e que, por este motivo, não tendo nenhum parentesco, não podem apresentar indicações simultâneas. Ou ainda, medicamentos, que tendo efeitos contrários imediatos, se contrariam reciprocamente. 

incurable Incurável: 1. que não tem cura; irremediável. Por exemplo, em homeopatia, um lesional grave. 

idéal máxime de guérison Ideal máximo de cura: 1. restabelecimento rápido, suave e duradouro da saúde, ou remoção e aniquilamento em toda a sua extensão, da maneira mais curta, mais segura e menos nociva, agindo por princípios facilmente compreensíveis. 

idiosyncrasie Idiossincrasia: 1. susceptibilidade individual, particular de cada indivíduo em relação a determinado medicamento homeopático. 

indisposition Indiposição: 1. segundo Hahnemann, é o estado de falta de saúde que as pessoas contraem e que desaparece espontaneamente com um método de vida mais sadio. 

individu sensible Indivíduo sensível: 1. é a pessoa sensível à energia do medicamento.

individualisation Individualização: 1. tratamento particular estrito de cada caso de doença, onde o médico deve identificar os sintomas discerníveis e as características da doença para obter uma cura real. 

infinitésimale (dose) Infinitesimal (dose): 1. dose ministrada através de escala de diluição, em quantidades infinitamente pequenas, infinitésimas.

institute homéopathique du Brésil Instituto homeopático do Brasil (v. Jules, Benoit).

institute homéopathique du Saí Instituto homeopático do Saí (v. Jules, Benoit).

intercurrence Intercorrência: 1. são explosões passageiras da doença crônica.

intermède Intermédio: 1. substância que entra em uma combinação farmacêutica unicamente para facilitar a mistura de outras substâncias. 

intoxination Intoxinação: 1. estado de um organismo modificado por toxinas hereditárias ou adquiridas, e que pode ser: o tuberculismo (bacilo de Koch), o luetismo (treponema da sífilis), a psora (toxinas elaboradas pelo organismo, que se manifestam periodicamente), a sicose (diplococo de Neisser). 

iridologie Iridologia: 1. método de diagnóstico que utiliza a análise das alterações visíveis da íris do olho, através de um exame minucioso da mesma. Esta terapia afirma uma correspondência existente entre os diferentes estados patológicos e os detalhes estruturais da íris. 

isopathie Isopatia: 1. doutrina segundo a qual, o organismo animal, sob a influência da doença, elabora substâncias destinadas a combater esta mesma doença. Tem por conseqüência o emprego terapêutico de soros. 

Jousset, Pierre Jousser, Pierre: 1. destaca-se no século XIX pelo ensino como discípulo de Hahnemann de características “ ecléticas”, ou seja, favoráveis à utilização de outras terapêuticas aliadas à homeopatia, sempre que necessário. 

Jules, Benoit Jules, Benoit: 1. Médico homeopata francês, que ao chegar ao Brasil ficou conhecido como Bento Mure. Até sua integração na Colônia de Saí, de Santa Catarina, existem apenas referências isoladas à homeopatia, no Brasil. Juntamente com João Vicente Martins, médico que adota as novas concepções, eles se tornaram ardentes propagadores no Brasil da doutrina hahnemanniana. Em 1842, surge o Instituto Homeopático de Saí, e no mesmo ano, eles abrem a primeira farmácia homeopática do Rio de Janeiro. Em 1844, Mure funda o Instituto Homeopático do Brasil, que mais tarde é dirigido por Vicente Martins e Thomas Cochrane. Em 1845, é criada a Escola Homeopática do Brasil, sob a direção de Vicente  Martins, a qual em 1847 é substituída pela Academia. 

Kent, James Tyler Kent, James Tyler: 1. médico Americano responsável pela organização de um método, uma compilação célebre chamada kentista ou unicista. 

kentistes Kentistas (v. Unicistas).

key note Key note: 1. vocábulo inglês para designer sintoma raro e peculiar obtido durante a experimentação relacionada a poucos medicamentos. 

korsakow Korsakow: 1. escala de diluição centesimal, utilizando frasco único. Esta escala não é utilizada no Brasil. 

lampourde Bardana-maior: 1. erva européia da família das compostas (Articum lappa) cuja raiz, semente e folhas têm propriedades diaforéticas e diuréticas. 
latéralité Lateralidade: 1. é uma das modalidades dos sintomas, tem a ver com a predominância de sinais relacionados com o hemicorpo direito ou esquerdo. 

lésionnel grave Lesional grave: 1. é aquele que possui uma lesão grave. 

lésionnel léger Lesional leve: 1. é aquele que tem uma alteração de função e uma lesão leve. 
liberté Liberdade: 1. a filosofia Homeopática é a faculdade de fazer a verdade e o bem. 2. faculdade da vontade. 

litothérapie Litoterapia: 1. terapêutica da “pedra total”, estudada pelos doutores M. Tétau e J. Bergeret. As pedras selecionadas e experimentadas contêm oligo-elementos, em um contexto natural, e têm a mesma ação que os inclusos na sua composição química. As rochas ou minerais são diluídos e dinamizados. 
macérat Macerado: 1. matéria-prima da homeopatia. É obtido de maneira análoga a da tintura-mãe com diversos solventes (glicerina, óleo). 
macération Maceração: 1. operação que consiste em deixar um corpo sólido mergulhado em um líquido, em temperatura ambiente, a fim de que se dissolvam certos princípios constitutivos do mesmo. 

malade Doente: 1. indivíduo que está com desequilíbrio na Energia Vital, ou seja, o agente agressor (noxas) está agindo sobre a Energia Vital. 

maladie Doença: 1. termo genérico para todo estado patológico que possa ser traduzido por enfermidade, moléstia ou doença. 2. no sentido estrito do termo é a alteração da Energia Vital que precede à alteração orgânica. Este desequilibro é manifestado em sensações e ações. 

maladie aigüe Doença aguda: 1. processo mórbido, rápido da Força Vital anormalmente desviada, que tende a terminar em curto prazo ou período. 
maladie artificielle Doença artificial: 1. é aquela provoca pelo uso prolongado de drogas medicamentosas. 

maladie cronique Doença crônica: 1. alterações da Energia Vital, de caráter evolutivo e crônico diretamente relacionado à susceptibilidade do indivíduo. 
 Enfermidade clínica: 1. conjunto de sintomas e sinais que se apresenta a um enfermo, que obedece a um causa aparente ou imediata e evolui segundo um medicamento ou patogenia. 

maladie énérgique Doença energética: 1. é aquela que está na “aura” da pessoa, ou seja, é um estado de pré-doença, predisposição. 

maladie iatrogénique Doença iatrogênica: 1. é aquela produzida pelo excesso de remédio químicos. 
maladie humorale Doença humoral: 1. é aquela onde se dá a transferência qualitativa dos líquidos corporais. 

maladie naturelle Doença Natural: 1. é uma alteração da Energia Vital.

maladies oligossymptomatiques Doenças oligossintomáticas: 1. são as que possuem pouco sintomas; são difíceis de sintomatizar. 

maladie structurale Doença estrutural: 1. é aquela causada por tumores e enrigecimento. 

manipulation Manipulação: 1. arte de fazer a preparação de um medicamento. 
Martins, João Vicente Martins, João Vicente (v. Jules, Benoit).

matiere médicale homeopatique Matéria médica homeopática: 1. é o registro das diversas patogenesias já realizadas experimentalmente, dispostas em ordem alfabética. Descreve os sintomas que determinado medicamento apresentou durante a experimentação. 

médecin commun Médico comum: 1. é aquele que fez o seu currículo acadêmico sem haver admitido a homeopatia. 

médecine alternative Medicina alternativa: 1. toda medicina diferente da alopatia e da enantiopatia. 
médecine classique Medicina clássica: 1. designação comum, porém errônea, para a chamada Medicina Alopática ou Medicina Oficial. 

médecine commune Medicina comum (v. Medicina clássica).

médecine des contraíres Medicina dos contrários: 1. termo usual de como a Medicina Alopática é conhecida, já que ela reprime as causas ou os sinais das doenças. 

médecine homéopathique Medicina homeopática: 1. concepção geral e médica do homem, desenvolvida por Hahnemann. Está baseada na Lei de Similitude. A razão disto partiu da observação da ação da quinina, empregada para tratar a febre; no homem é provocada uma febre intermitente quando ela é administrada em dose bem pequena. Hahnemann, em seguida, experimentou um grande número de substâncias nele mesmo e em outros voluntários saudáveis, e, observou que elas provocavam cada um dos sintomas nos indivíduos já catalogados por ele. Assim, ele observava os mesmos sintomas nos indivíduos doentes e prescrevia a substância correspondente, ou seja, o medicamento. 
médicament Medicamento: 1. a medicina Alopática entende como “qualquer substância que modifique o equilíbrio funcional do nosso organismo, trazendo benefício ao enfermo”. A Homeopatia, como toda substância capaz de provocar sintomas no homem são. 
médicament complexe Medicamento complexo: 1. associação de medicamentos dinamizados com os não dinamizados. 

médicament constitutionnel Medicamento constitucional: 1. é escolhido com base nas informações do conjunto ou da totalidade de dados do doente. 

médicament du fond Medicamento de fundo: 1. é aquele medicamento cuja patogenesia corresponde ao seu repertório.

médicament homéopathique Medicamento homeopático: 1. medicamento que faz interação entre a energia do próprio medicamento com a Energia Vital do indivíduo.  
médicament inerte Medicamento inerte: 1. veículo de um medicamento sem o princípio ativo. (v. Placebo). 

médicament tres dynamisé Medicamento altamente dinamizado: 1. são aqueles atenuados em suas massas (pelas diluições) e potencializados energicamente pelas triturações e sucussões que liberam progressivamente a “força medicinal” neles contida. 

médicament unique Medicamento único: 1. um dos pilares da homeopatia. É geralmente prescrito pelos adeptos da corrente homeopática Unicista. Medicamento cuja patogenesia reflete o estado de um doente. 

mellites Mellites: 1. esta forma galênica contém, como seu nome indica, mel. É constituída por uma associação de partes iguais de phytol e de mel, para facilitar a ingestão. Eles poderão também ser utilizados em uma tisana (chá).
méthode hahnemannienne Método hahnemanniano: 1. atualmente, o único método autorizado. Conforme sejam as divisões da substância a desconcentrar feitas em meio líquido ou em meio sólido, efetuam-se diluições líquidas ou triturações sólidas. 

miasme Miasma: 1. termo impróprio, usado antes da era microbiana para designar a causa desconhecida das moléstias infecciosas. Eram supostas emanações oriundas das substâncias orgânicas em decomposição ou das pessoas doentes. Hahnemann ampliou o sentido do termo, aplicando-o às diáteses crônicas; acreditava mesmo na transmissão hereditária do miasma. Excetuando a psora de Hahnemann, as demais doenças miasmáticas se indentificam, hoje, com as doenças infecciosas (bactérias, fungos, protozoários, vírus). 

minéralothérapie Mineraloterapia: 1. terapêutica que tem como objetivo levar ou liberar certos metais ou metalóides indispensáveis ao organismo. 

modalités Modalidades: 1. são representadas pelas causas da agravação ou da melhora que podem ser diversas, tais como: sensação, secreção, tempo, ambientes, etc. 

modele Modelo: 1. conjunto de hipóteses sobre a estrutura de um sistema físico pelo qual se procura explicar ou prever dentro de uma teoria as propriedades do sistema. 

monographie Monografia: 1. a descrição de um medicamento e de normas às quais deve satisfazer para ser utilizado. 
mouches volantes Moscas volantes: 1. escotoma cintilante, mancha brilhante que se move dentro do campo visual, e ocorre em casos de enxaquecas. 

natura medicatrix Natura medicatrix: 1. é o papel salutar da natureza, que tende a fazer evoluir espontaneamente o doente para a cura. O médico auxilia os esforços dessa natureza salvadora. Se esta for contrariada, aparece então uma outra doença ou metástase. 

nosode Nosódio: 1. do grego nosos = doença. Medicamento preparado a partir de um humor patológico (sangue,urina, pus, expectoração, produtos bacteriológicos, etc) que não provenha do próprio doente.

nosologie Nosologia: 1. aspecto da Medicina que trata das doenças em geral, classificando-as depois de um certo número de critérios, que permitem definir e isolar cada uma delas. Estes critérios de classificação podem ser a causa ou a localização.

noxias Noxa: 1. do latim nocore = prejudicar. 2. é todo fator necessário, porém, não suficiente, para produzir uma enfermidade. 3. são as agressões externas sofridas desde ou até antes do nascimento. 

oligo-élément Oligo-elemento: 1. nome dado a certos metais e metalóides (ferro, zinco, magnésio, cobre, alumínio, iodo) cuja presença, em dose infinitesimal, é indispensável na ração alimentar.
once Onça: 1. peso antigo equivalente a 8 dracmas ou 480 grãos. 

opothérapie Opoterapia: 1. tratamento para fins terapêuticos, que utiliza preparações à base de órgãos ou tecidos animais. 

organon Organon: 1. conjunto de requisitos lógicos para uma demonstração científica ou filosófica. Nome inspirado indiretamente no Organon de Aristóteles e diretamente no “novum Organum” de Francis Bacon. 

organothérapie Organoterapia: 1. terapêutica que utiliza medicamento preparado a partir dos extratos dos tecidos de órgãos de origem animal. 

oxigénoíde Oxigenóide: 1. temperamento bioquímico caracterizado não por um aumento do oxigênio, porém por um excesso da influência desse no organismo, um excesso de oxigenação do sangue. 

pathogéne Patógeno: 1. é uma bactéria, ou um elemento estranho ao organismo. 

pathogénese Patogênese: 1. desenvolvimento de uma doença. 

pathogénésie Patogenesia: 1. mecanismo pelo qual os agentes mórbidos produzem as doenças. 2. quadro sintomático obtido pela experimentação medicamentosa no homem são. 3. moléstias artificiais. 

pathogénie Patogenia: 1. estudo do mecanismo pelo qual uma causa mórbida produz uma doença. 

pathogénique Patogênico: 1. que pode causar uma doença. Quando se tem um patógeno, tem-se um caso patogênico. 

pathologie Patologia: 1. ramo da medicina que se ocupa da natureza e das modificações estruturais e/ou funcionais produzidas pela doença no organismo. 
périodicité Periodicidade: 1. é uma das modalidades dos sintomas; tem a ver com a predominância de sinais relacionados com o período. 

pharmacie Farmácia: 1. do grego pharmakeia, pelo latim pharmacia. 2. parte da famacologia que trata da maneira de preparar, caracterizar e conservar os medicamentos. 3. estabelecimento onde se preparam e vendem medicamentos. 4. coleção de medicamentos. 
pharmacien Farmacêutico: 1. aquele que exerce a farmácia; boticário.

pharmacodynamique Farmacodinâmico: 1. parte da farmacologia que estuda as ações e efeitos dos medicamentos. 
pharmacologie Farmacologia: 1. parte da medicina que estuda os medicamentos sob todos os aspectos; iamalogia.

pharmacopée Farmacopéia: 1. livro que registra as fórmulas e os medicamentos permitidos no país. 

pharmacotechnique Farmacotécnica: 1. técnica de preparar fármacos. 

phytagore : 1. aquele que tem como concepção que o organismo humano é um todo individual oriundo do cosmos; um microcosmo dependendo do macrocosmo. 
phytelenes Phytelenes: 1. são bases de vegetais novos, fabricadas por um processo de extração original, dos Laboratórios Vernin (França). Há Phytelenes líquidas, em pó ou complexo. Seu interesse consiste em uma utilização mais freqüente na fitoterapia externa: dermo-cosmetológica. 
phytos Phytos: 1. forma de extração no propylèneglycol, a partir de plantas estabilizadas, de uso interno ou externo. Este processo é utilizado pelos Laboratórios Herba Galênica. 

phytotérapie Fitorerapia: 1. tratamento de doenças com plantas. Estas são utilizadas sob forma de extratos vegetais, de onde extraem-se as substâncias ativas isoladas – o agente medicamentoso propriamente dito. 
placebo Placebo: 1. preparações farmacêuticas desprovidas de todo princípio ativo e que contêm produtos inertes. Elas são prescritas em um fim psicoterápico. 

pléthore Pletora: 1. congestão generalizada, aumento do volume sanguíneo, que provoca distensão anormal dos vasos sanguíneos. 

pléthorique Pletórico: 1. indivíduo que tem pletora. 

pluraliste Pluralista: 1. prescrevem vários remédios indicados conforme a sintomatologia no decorrer do dia, porém em tomadas separadas. Fazem isso sem desprezar ocasionalmente o remédio único. 
polychrestes Policrestos: 1. medicamentos que têm a vantagem de serem completos “abrangendo” a maior parte dos sistemas de um determinado caso e de possuírem a integridade das funções requeridas para um tratamento homeopático perfeito. 
pomades Pomadas: 1. servem para ser aplicadas nas inflamações externas ou nas feridas e úlceras; são feitas misturando-se a tintura-mãe com um corpo gorduroso consistente qualquer. 
pondérale (dose) Ponderal (dose): 1. doses químicas com possibilidade de medição baseada no número de Avogrado. 
posologie Posologia: 1. indicação das doses em que devem ser aplicados os medicamentos. 
potentialisation Potencialização: 1. é a passagem de uma dinamização a outra mais elevada. 
potion Poção: 1. é a preparação magistral líquida, destinada a ser tomada por ingestão. Ela é composta de diversos elementos: a base (o medicamento ativo), o medicamento ajudante, o excipiente, o corretivo e o intermédio. 
prédisposition morbide Predisposição mórbida: 1. estado do organismo que o torna apto a contrair facilmente uma doença. 
précis de théraoeutique de voisin Glossário terapêutico de homeopatia: 1. é um glossário específico de homeopatia; faz parte dos chamados Dictionnaires Homéopathiques d’Urgence (França). Este dicionário é considerado muito bom pela sua qualidade e sua abrangência. 
préparation magistrale Preparação magistral: 1. é aquela preparação artesanal feita mediante uma prescrição médica. 
principe actif Princípio ativo: 1. parte da droga ativa. É o que vai ser utilizado da planta. 
principe d’individualisation du malade Princípio de individualização do doente: 1. havendo apenas doentes para Hahnemaann e não propriamente doenças, e sendo toda doença individual, todos os sintomas têm importância, já que traduzem a reação individual do doente. É indispensável individualizar a doença e a forma que ela reveste no sujeito considerado. Consequentemente, cada forma clínica é ao mesmo tempo uma terapêutica. Na individualização do doente, os fatores biográficos, psicológicos são extremamente importantes. 
príncipe vitale Princípio vital: 1. é conhecido também como Força Vital ou Energia Vital. De grande importância para Hahnemann, mas hoje não é considerado por todos os homeopatas essencial à compreensão e prática da Homeopatia. Hahnemann deu por assentada a existência de um princípio vital, que no estado de saúde mantém todas as partes do organismo em admirável harmonia, nega a vida sem ele, e atribui a doença à alteração desse princípio vital. Essa força vital, preside todas as funções do ser vivo. Ela não é perceptível aos nossos sentidos, sendo distinta não só da alma pensante como das propriedades físico-químicas do organismo. Nos seres diferenciados a vida é um atributo de cada célula, não é privativa, porém, de cada célula. 
prognostic Prognóstico: 1. juízo médico baseado no diagnóstico e nas possibilidades terapêuticas, acerca da duração, evolução e término de uma doença.
propédeutique Propedêutica: 1. conjunto de estudos que antecedem, como um estágio preparatório, os cursos superiores. 
propriétes thérapeutiques du medicament homéopathique Propriedades terapêuticas do medicamento homeopático: 1. são funções de sua força medicinal, imaterial, pura (energia) peculiar à substância medicinal bruta (farmaco), não tendo com esta última senão uma relação qualitativa específica. 
psora Psora: 1. auto-intoxicação, mais comumente endógena, por insuficiência de eliminação. Para Hahnemann, é a moléstia miasmática crônica fundamental, responsável pela maioria das moléstias crônicas. É contagiosa e hereditária, tendo sua origem na sarna. 
puissance Potência: 1. é a energia dinâmica adquirida pelo medicamento, com o trabalho da dinamização. 
Q.S.P. ou Q.S. (Quantité suffisante pour completer une mesure donnée) Q.S.P. ou Q.S. (Quantidade suficiente para completar determinada medida): 1. abreviação (seguida de um número), pela qual indica-se, em ml ou g, no fim de uma fórmula magistral, o volume ou o peso do excipiente necessário para obter o volume ou o peso do conjunto do medicamento. 

quine Quina (v. Quinina). 

quinine Quinina: 1. substância alcalina amarga que é extraída da casca da quina. A ação desta substância foi observada por Hahnemann em uma das suas experiências; empregada para o tratamento da febre intermitente quando é administrada em doses muito pequenas. Hahnemann partiu desta observação para a formulação da Lei de Similitude. 
recuil des pathogénésies Conjunto de patogenesias: 1. catálogo dos sintomas reunidos por remédio. 
réfractaire Refratário: 1. insensibilidade às ações patogênicas. O indivíduo é incapaz de contrair determinadas moléstias; imunidade natural. 
remede Remédio: 1. todo medicamento que neutraliza sintomas, isto é, que faz voltar à normalidade o estado moral, mental e físico do enfermo. O medicamento para ser tal, deve ter sido experimentado previamente no homem sadio, isto é, deve constar com uma patogenesia, ou seja, a descrição minunciosa dos efeitos farmacodinâmicos desenvolvidos por via experimental no homem são, não no laboratório, não no irracional e muito menos no enfermo. Em resumo, o medicamento converte-se em remédio quando curou o doente. 
répertoire Repertório: 1. é um índice de sintomas registrados na Matéria Médica Homeopática, sendo estes observados em ordem alfabética e por graus. 
sarcode Sarcódio: 1. medicamento preparado com produtos fisiológicos vegetais ou animais.
scholtz (loi de) Scholtz (lei de): 1. efeitos de um mesmo medicamento com diferentes doses ponderáveis, podendo causar diversas reações. Por exemplo: sulfato de magnésio, onde em baixas doses é digestivo, em médias, colagogo, e em altas, purgativo.
sécousse Sucussão: 1. é o agitamento com impacto de frasco continente, que abriga a diluição do fármaco contra um anteparo elástico, um certo número de vezes, convencionado pela farmacopéia homeopática. 
sensations Sensações: 1. são transtornos cinestésicos percebidos pelos pacientes, acompanhando o sintomas.
sérothérapie Soroterapia: 1. tratamento mediante administração de soro obtido de organismo imunizado, principalmente de animais; seroterapia. 
signe Sinal: 1. é tudo aquilo que se capta de alterável.
simila similibus curantur Simila similibus curantur: 1. os semelhantes curam-se pelos semelhantes. É o princípio da Homeopatia, que se opõe ao da alopatia: Contraria Contrariis Curantur. 
Similimum Simulimum (v. Medicamento único). 
similitude (loi de) Similitude (lei de): 1. princípio básico da homeopatia que se apoia no preceito de toda substância capaz de determinar certas manifestações no homem sadio são suscetíveis de fazer desaparecer manifestações análogas no homem doente. Aquele medicamento que, em sua ação no corpo humano tem demonstrado seu poder de produzir o maior de sintomas semelhantes dos observáveis no caso da doença sob tratamento, igualmente em doses de potência e atenuação adequadas, remove rápida, radical e permanentemente todos os sintomas desse estado mórbido, isto é, toda a doença atual transformando-a em moléstias cujo os sintomas se assemelham aos seus, sem deixar de curar nenhum.
Simon, Léon Simon, Léon: 1. realizou na França, de 1835 à 1848, cursos públicos de Homeopatia que ficaram famosos e difundiram ainda mais a doutrina homeopática, condenada pela Academia Francesa de Medicina que a considerava uma seita herética. 
S.M.B. (Sociéte Médicale de Biothérapie) S.M.B. (Sociedade Médica de Bioterapia): 1. foi criada em 1963 por O. A. Julian e Max Tétau, onde a Homeopatia é confrontada com toda a escala dos métodos bioterápicos. 
solutions aqueuses Soluções aquosas: 1. consistem na mistura simples da tintura com água fervida e filtrada ou destilada. Servem para loções, gargarejos, colírios, lavagens intestinais e uretais. As soluções aquosas estão hoje em desuso devido a sua fácil deteriorização. 
spasme (élément) Espasmo (elemento): 1. contração súbita, de duração variável, de musculatura lisa ou estriada, acompanhada de dor e prejuízo funcional, podendo haver distorção e movimentação involuntária. 
sporadiques Esporádias: 1. manifestações que se dão de tempos em tempos e acometem algumas pessoas. 
substance active Substância ativa: 1. é o princípio medicamentoso do qual se obtém as preparações homeopáticas.
substance médicamenteuse Substância medicamentosa: 1. pode-se defini-la, através de sua patogenesia, como um grupo de reações do indivíduo. 
substance primitive Substância primitiva: 1. aquilo que era interior e transcendental do ser humano. 
superficie pysique ou mathématique des atomes Superfície física ou matemática dos átomos: 1. área geográfica das partículas (átomos ou moléculas); onde não residem as propriedades terapêuticas do medicamento alopático. 
suppositoires Supositórios: 1. são pequenos cones feitos de cacao e ordinariamente da grossura do dedo mínimo, contendo em mistura a tintura-mãe homeopática que se quer aplicar, e destinados a serem introduzidos no reto ou na vagina. 
suppression Supressão: 1. bloqueio de uma manifestação desarmônica da Energia Vital.
S.I.P.F. (Suspension intégrale de plantes fraîches) S.I.P.F.(Suspensão integral de plantas frescas): 1. esta nova forma galênica é baseada em um processo de crio-conservação no azoto líquido a -50°. Em seguida faz-se a trituração (sem elevação da temperatura) e coloca-se a substância em suspensão no ácool a 30% para garantir sua conservação. Este processo original permite a embrocação total das reações químicas, transformações e degradações enzimáticas, o que permite respeitar a integralidade da ação da planta. 
sycose Sicose: 1. doença verucosa das partes genitais, geralmente acompanhada de gonorréia. 2. estado constitucional resultante da supressão antinatural dos fluxos, resultando em proliferação. 3. predisposição mórbida. 
syphilis Sífilis: 1. doença venérea, contagiosa e infecciosa, transmitida sobretudo por contato sexual. 2. estado constitucional resultante da supressão antinatural das afecções cancerosas. 3. predisposição mórbida. 
symptomatologie Sintomatologia: 1. conhecimento e estudo dos sintomas que indicam estados patológicos. 
symptôme Sintoma: 1. manifestações acessíveis aos sentidos do observador (médico) das desarmonias da Força Vital, que provocam sensações desagradáveis no organismo, caracterizando as enfermidades.
tablette Tablete: 1. forma farmacêutica com format quadrangular.

teinture mere Tintura mãe: 1. matéria-prima da Homeopatia preparada por maceração alcoólica de drogas vegetais ou partes de animais. As plantas utilizadas devem ser frescas e silvestres. A partir dela se faz a diluição até chegar ao remédio.
temperament Temperamento: 1. é um estado dinâmico. Utiliza as propriedades que são poderosas da Constituição. 2. é, de certa forma, um processo que representa, no porvir, o papel de determinante funcional da totalidade do ser. 3. é o traço entre o corpo e o espírito; tudo que concerne às variações individuais da atividade nutritiva e funcional.
temps Tempo: 1. é uma modalidade dos sintomas, tem a ver com a predominância de sintomas relacionados com estação, temperatura, umidade, chuva, sol, luar, ar livre, clima.
tension Tensão: 1. estado em que a sensação ou retesamento (de músculos estriados esqueléticos, por exemplo) ou em que se é levado além de um limite normal de emoção. 2. grande aplicação ou concentração física ou mental.
tension artérielle Tensão arterial: 1. o estado de tensão das artérias resulta da contração de arteríolas que atuam sobre o sangue. Esta concentração que se opõe ao livre escoar do líquido sanguíneo pulsado pelo coração, é uma das causas da pressão arterial. A tensão arterial varia a cada contração do coração entre um valor máximo (12 à 15 mm de mercúrio no momento da sístole) e um valor mínimo (7 à 9 mm de mercúrio no momento da diástole).
thérapeutique Terapêutica: 1. aspecto da medicina que estuda e põe em prática todos os meios adequados para aliviar ou curar os doentes. 
thérapeutique énergétique Terapia energetica: 1. é um método energético de cura. Por exemplo: do-in, shiatsu, acumpuntura. 
thérapie Terapia (v. Terapêutica).

totalité des symptoms Totalidade dos sintomas: 1. é um conjunto que não exprime a totalidade numérica dos sintomas- universalidade dos sintomas- mas sim um mínimo de sintomas de valor máximo que caracteriza a maneira pessoal pela qual o doente faz “sua doença” e que corresponde aos sintomas ditos terapêuticos, os que o médico homeopata utiliza para determinar o medicamento curador. 
toxicologie Toxicologia: 1. refere-se à a base da Homeopatia, onde o que pode envenenar, é capaz de curar sintomas semelhantes através do medicamento diluído e dinamizado. 
trituration Trituração: 1. operação farmacêutica que tem por objetivo incorporar uma fraca quantidade de princípio ativo num excipiente, em geral pulverolento (em estado de pó). A trituração é portanto, a mistura íntima de um medicamento bem dividido com um excipiente que tem um volume relativamente importante. A doutrina homeopática dá uma grande importância a esta noção de dispersão do princípio ativo no seio do veículo líquido ou sólido. 
troubles fonctionnaux Transtornos funcionais: 1. são aqueles que produzem a alteração da função de um órgão. Agregar-se-á a estes sintomas, uma importância cada vez mais considerável porque tem-se reconhecido que algumas vezes não é possível estabelecer um diagnóstico da doença que pode se rotular pouco um conjunto de dados clínicos. Para distúrbios funcionais prescrevem-se diluições médicas.
troubles lésionnaux Distúrbios lesionais: 1. são aqueles que expressam o ataque anatômico do órgão. Estes são os que conhecem melhor a lesão, pois sua presença expressa “significativamente” a evolução clínica de uma doença que permite estabelecer judiciosamente um diagnóstico. Para distúrbios lesionais, prescrevem-se baixas diluições. 
tuberculinisme Tuberculinismo: 1. conjunto patológico individualizado por Vannier, caracterizado por fragilidade do aparelho respiratório e sensibilidade à ação patógena do bacilo tuberculoso. 
unicité Unicidade: 1. qualidade do que é único. Em Homeopatia, um medicamento único.
unicistes Unicistas: 1. são rigoristas. O que significa que só prescrevem um único remédio de cada vez, o qual se aproxima o mais possível do Similimum. Este remédio é administrado e mantido até que o efeito desejado seja obtido, em baixa ou média diluição, no mais das vezes em alta diluição.
unité bio-psycho-énergétique spirituelle Unidade bio-psico-energética espiritual (v. Antropologia Homeopática). 

vasculaire Vascular: 1. relativo aos vasos, em particular aos vasos sanguíneos. 
vascularisation Vascularização: 1. formação de vasos sanguíneos e linfáticos em um tecido, órgão ou região que não os tinha. 
véhicule Veículo: 1. substância que transporta o princípio ativo, seja diluindo, espessando. 
vibration moléculaire Vibração molecular: 1. é a resultante da dinamização, ou seja, da ação mecânica sobre as menores partículas, esfregando, sacudindo. 2. é deslocamento das moléculas de um corpo ou substância, e que logo retorna à sua posição original. 
vitalisme Vitalismo: 1. corrente do pensamento filosófico que explica os fenômenos fisiológicos e fisiopatológicos pelo Princípio Vital. 
Vomitus Vomitu Curantur Vomitus Vomitu Curantur: 1. princípio de identidade, onde, através de demonstração experimental, o veneno diluído e dinamizado torna-se o próprio remédio a ser empregado contra o veneno. 2. princípio da Isoterapia. 
Wyethia Helenoides Wyethia Helenoides: 1. pertence às Compositae. É conhecido vulgarmente como “erva ruim”. Tem acentuados efeitos sobre a garganta, sendo um excelente remédio na faringite, especialmente na forma peculiar. 
Xanthoxylon Fraxineum Xanthoxylon Fraxineum: 1. pertencente às Rutaceae. Vulgarmente conhecido como “ freixo espinhoso”. Usado na dismenorréia nevrálgica. 
Yohimbinum Yohimbinum: 1. é um alcalóide tirado da Pausinystalià yohimbia. Pertence às Rubiaceae. Conhecido como “loimbina”. É usado nas congestões dos órgãos sexuais. 
Zincum Valerianicum Zincum Valerianicum: 1. conhecido vulgarmente como “Valeriano de zinco”. Usado no tratamento das nevralgias histéricas e soluções obstinados. 
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S.I.P.F. – S.I.P.F 
18

Tablete – Tablette 
19

Temperamento – Tempérament 
19

Tempo – Temps 
19

Tensão – Tension 
19

Tensão arterial – Tension artérielle 
19

Terapêutica –Thérapeutique 
19

Terapia – Thérapie 
19

Terapia energética – Thérapeutique énérgétique 
19

Tintura-mãe – Teinture mère 
19

Totalidade dos sintomas – Totalité des symptômes 
19

Toxicologia – Toxicologie 
20

Transtornos funcionais – Troubles fonctionnaux 
20

Transtornos lesionais – Troubles lésionnaux 
20

Trituração – Trituration 
20

Tuberculinismo – Tuberculinisme 
20

Unicidade – Unicité 
20

Unicistas – Unicistes 
20

Unidade bio-psico-energética espiritual – Unité bio-psycho-énergétique spirituelle 
20

Vascular – Vasculaire 
20

Vascularização – Vascularisation 
20

Veículo – Véhicule 
20

Vibração molecular – Vibration moléculaire 
20

Vitalismo – Vitalisme 
20

Vomitus Vomitu Curantur – Vomitus Vomitu Curantur 
20

Wyethia helenoides – Wyethia helenoides 
20
Xanthoxylon fraxineum – Xanthoxylon fraxineum 
20
Yohimbinum – Yohimbinum 
20

Zincum valerianicum – Zincum valerianicum 
20

Zingiber – Gingembre 
8
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